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Ar poluído aumenta 
o risco de contágio

Pesquisadores encontram associação entre a má qualidade atmosférica e um número maior de casos de contaminação 
pelo Sars-CoV-2. Estudos anteriores já haviam vinculado partículas tóxicas à maior mortalidade por covid-19

A 
extensa lista de doen-
ças associadas à polui-
ção do ar ganha mais 
um componente. Se-

gundo cientistas, partículas in-
visíveis suspensas na atmosfe-
ra aumentam risco de infecção 
por covid-19. Uma pesquisa di-
vulgada ontem reforça essa re-
lação: realizado com mais de 4 
mil pessoas em Estocolmo, na 
Suécia, o estudo observacional 
do Instituto Karolinska consta-
tou que a exposição residencial 
aos poluentes tem relação esta-
tística com o número de casos 
da doença. O artigo foi publica-
do na revista Jama, da Acade-
mia Médica Norte-Americana.

De acordo com os pesquisado-
res, uma vez que a poluição atmos-
férica pode aumentar o risco de 
infecções respiratórias, como in-
fluenza e Sars, a pandemia de co-
vid despertou a suspeita de que 
também contribuísse para o risco 
elevado de contágios pelo corona-
vírus. Além disso, estudos anterio-
res mostraram que, nas áreas com 
má qualidade do ar, há mais casos 
da doença. Para verificar se a as-
sociação poderia ser reproduzida 
em outras pesquisas, os cientistas 
decidiram comparar a exposição 
às partículas em áreas residenciais 
de Estocolmo com resultados po-
sitivos do PCR em jovens adultos.

Os resultados mostram certos 
poluentes relacionados ao tráfego 
de veículos está associado a uma 
maior probabilidade de testes posi-
tivos. “Nossos resultados se somam 
ao crescente corpo de evidências 
de que a poluição tem um papel a 
desempenhar na covid e apoiam o 
benefício potencial de melhorar a 
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Reinfecção em um intervalo de apenas 20 dias 

Compreensão 
biológica

Com apenas 20 dias de diferen-
ça, uma mulher testou positivo pa-
ra as variantes delta e ômicron, se-
gundo um estudo de caso apre-
sentado ontem no Congresso Eu-
ropeu de Microbiologia Clínica e 
Doenças Infecciosas, em Portu-
gal. A espanhola de 31 é profissio-
nal de saúde e estava totalmente 
vacinada. Trata-se do mais curto in-
tervalo de reinfecção por covid-19 
já relatado na literatura médica.

De acordo com os pesquisado-
res do Instituto Catalão de Saúde 
de Tarragona, na Espanha, ela 
testou positivo pela primeira 
vez em 20 de dezembro do ano 
passado, em um exame de PCR, 
durante a triagem da equipe la-
boral. A mulher, que havia re-
cebido uma dose de reforço vaci-
nal 12 dias antes, não desenvolveu 
nenhum sintoma e se isolou por 10 
dias antes de retornar ao trabalho.

Em 10 de janeiro de 2022, ape-
nas 20 dias depois do primeiro tes-
te positivo, ela desenvolveu tosse, 
febre e se sentiu mal, fazendo um 
PCR, que também acusou a pre-
sença do vírus. O sequenciamento 
completo do genoma viral mostrou 
que a paciente havia sido infectada 
por duas cepas diferentes do Sars-
CoV-2. Na primeira infecção, em 
dezembro, pela variante delta. A 
segunda, pela ômicron, que havia 

sido identificada como preocupan-
te pela Organização Mundial da 
Saúde no fim de novembro de 2021.

Evasão

A cepa, que se tornou a varian-
te dominante em todo o mundo, é 
muito mais infecciosa que a delta e 
pode evitar a imunidade de infecções 
passadas e da vacinação. “Esse caso 
destaca o potencial da ômicron de 

evadir a imunidade anterior adqui-
rida por uma infecção natural com 
outras variantes ou por vacinas”, co-
mentou a pesquisadora Gemma Re-
cio, em um comunicado. “Em ou-
tras palavras, as pessoas que tiveram 
covid-19 não podem assumir que 
estão protegidas contra a reinfec-
ção, mesmo que tenham sido to-
talmente vacinadas. “No entanto, 
tanto a infecção anterior com ou-
tras variantes quanto a vacinação 

parecem proteger parcialmente 
contra doenças graves e hospitali-
zação naqueles com ômicron.

Segundo Recio, o caso também 
ressalta a necessidade de realizar 
vigilância genômica dos vírus em 
infecções de pessoas totalmente 
vacinadas e em reinfectadas. “Es-
se monitoramento ajudará a de-
tectar variantes com a capacidade 
de evadir parcialmente a resposta 
imune”, justificou. (PO)

"Há um número crescente de 
estudos que encontram uma li-
gação entre a poluição do ar e a 
covid-19, inclusive relatando au-
mento na mortalidade. Estudos 
futuros devem analisar com mais 
detalhes quais poluentes estão 
impulsionando essa associação e 
quais podem ser os benefícios de 
diferentes medidas que reduzam 
esses poluentes. Agora, também 
precisamos de uma melhor com-
preensão da biologia subjacente 
a essas associações. Será que par-
tículas transportadas pelo ar car-
regam o vírus ou o ajudam a ter 
acesso às células do nosso corpo? 
Questões como essa precisam ser 
respondidas”,

Mark Miller pesquisador do 
Centro de Pesquisa de Excelência 
da Universidade de Edimburgo, 
no Reino Unido. 

Uma equipe de astrônomos, 
com a ajuda do Very Large Te-
lescope do Observatório Euro-
peu do Sul (VLT do ESO), obser-
vou um novo tipo de explosão 
estelar, a micronova. Esses fenô-
menos acontecem na superfície 
de certas estrelas e podem quei-
mar uma quantidade de material 
que corresponde a 3,5 bilhões de 
Grandes Pirâmides de Gizé em 
apenas algumas horas. Um arti-
go sobre a descoberta foi publi-
cado na revista Nature.

“O fenômeno desafia nossa 
compreensão de como ocorrem 
as explosões termonucleares em 
estrelas. Pensávamos que sabía-
mos disso, mas esta descoberta 
propõe uma maneira totalmente 

nova” , disse Simone Scaringi, 
astrônoma da Universidade de 
Durham, no Reino Unido, que li-
derou o estudo. As micronovas 
são eventos extremamente pode-
rosos, embora pequenos em esca-
las astronômicas e muito menos 
energéticos do que as explosões 
estelares conhecidas como no-
vas, que os astrônomos conhe-
cem há séculos. Ambos ocorrem 
em anãs brancas, estrelas mortas 
com massa semelhante à do nos-
so Sol, mas tão modestas em ta-
manho quanto a Terra.

Hidrogênio

Uma anã branca em um siste-
ma estelar binário pode roubar 

Explosão 
estelar inédita 

ASTRONOMIA

A impressão artística 
mostra o momento em 
que uma anã branca 
se aproxima do centro 
do disco azul de sua 
companheira, composto 
por hidrogênio

 ESO/M. Kornmesser, L. Calçada

Palavra de 
especialista

explica a coautora Nathalie De-
genaar, astrônoma da Universi-
dade de Amsterdã, na Holanda.

“Pela primeira vez, vimos que a 
fusão de hidrogênio também po-
de acontecer de forma localizada. 
O combustível de hidrogênio po-
de estar contido na base dos pó-
los magnéticos de algumas anãs 
brancas, de modo que a fusão 
só acontece nessas regiões”, diz 
Paul Groot, astrônomo da Uni-
versidade Radboud, na Holanda, 
e coautor do estudo. “Isso leva à 
explosão de bombas de microfu-
são, que têm cerca de um milio-
nésimo da força de uma explosão 
de nova, daí o nome micronova”, 
continua Groot. Embora ‘micro’ 
possa implicar que esses eventos 

sejam pequenos, não se engane: 
apenas uma dessas ocorrências 
pode queimar cerca de 20.000.000 
trilhões de quilos.

As micronovas desafiam a 
compreensão dos astrônomos 
sobre explosões estelares e po-
dem ser mais abundantes do que 
se pensava anteriormente. “Isso 
só mostra o quão dinâmico é o 
Universo. Esses eventos podem 
ser bastante comuns, mas, por 
serem tão rápidos, são difíceis de 
serem capturados em ação”, ex-
plica Scaringi.

A descoberta de micronovas au-
menta o repertório de explosões es-
telares conhecidas. A equipe, agora, 
deseja capturar mais desses eventos 
indescritíveis, o que exigirá pesqui-
sas em grande escala e medições rá-
pidas de acompanhamento. “A rá-
pida resposta de telescópios como 
o VLT ou o New Technology Teles-
cope do ESO e o conjunto de ins-
trumentos disponíveis nos permi-
tirão desvendar com mais detalhes 
o que são essas misteriosas micro-
novas”, conclui Scaringi.

material, principalmente hidro-
gênio, de sua companheira se 
estiverem próximas o suficiente. 
À medida que esse gás cai na su-
perfície muito quente da estre-
la, ele faz com que os átomos de 
hidrogênio se fundam em hélio, 

de forma explosiva. Nas novas, 
essas detonações termonuclea-
res ocorrem em toda a superfí-
cie do objeto celeste. “Elas fa-
zem toda a superfície da anã 
branca queimar e brilhar inten-
samente por várias semanas”, 

qualidade do ar”, diz Olena Gruzie-
va, professora do Instituto de Me-
dicina Ambiental do Instituto Karo-
linska e um dos autores do estudo.

O levantamento baseia-se em 
um projeto de base populacio-
nal, que acompanha regularmen-
te mais de 4 mil moradores de Es-
tocolmo, desde o nascimento. Ao 
vincular esses dados ao registro na-
cional de doenças transmissíveis 
(SmiNet), os pesquisadores iden-
tificaram 425 pessoas que testa-
ram positivo para o Sars-CoV-2 en-
tre maio de 2020 e 
o fim de março de 
2021. A idade média 
dos participantes foi 
26 anos, sendo que 
54% eram mulheres.

Carbono

As concentrações 
diárias de diferentes 
poluentes atmosfé-
ricos nas áreas resi-
denciais dos parti-
cipantes foram esti-
madas usando modelos de disper-
são. As partículas estudadas foram 
de carbono preto e de óxido ní-
trico, com diâmetros inferiores 
a 10 micrômetros (PM10) e 2,5 
micrômetros (PM2,5). Os cien-
tistas investigaram as associa-
ções entre infecções e exposição 
a esses tóxicos nos dias anteriores 
ao PCR positivo, no momento do 
teste e nos posteriores.

Os resultados mostraram asso-
ciações estatísticas entre o risco 
aumentado de infecção e a expo-
sição ao carbono negro — um sub-
produto da queima de combus-
tíveis fósseis associado a sulfato, 
cinzas, material orgânico, aeros-
sóis e poeira — dois dias antes do 

exame. Não houve ligações entre 
os óxidos nítricos e um maior nú-
mero de PCRs indicando a presen-
ça de Sars-CoV-2.

O aumento no risco foi de 7%, 
um percentual aparentemente bai-
xo, porém significativo, explica Erik 
Melén, pediatra e coautor do artigo. 
“Sete por cento não parece muito, 
mas, dado que todos estão mais ou 
menos expostos aos poluentes do 
ar, a associação pode ser de grande 

importância para a saúde pública”, 
diz. Segundo o pesquisador, a asso-
ciação não foi influenciada por se-
xo, tabagismo, excesso de peso ou 
asma. O especialista, porém, des-
taca que se trata de um estudo ob-
servacional, ou seja, não examina 
relação de causa e efeito.

Para Eric Lavigne, pesquisador 
de Epidemiologia e Saúde Pública 
da Universidade de Ontário, no Ca-
nadá, uma possível explicação para 

a relação entre exposição a poluen-
tes e risco aumentado de covid é o 
fato de que as partículas tóxicas 
atacam o sistema imunológico. 
“Evidências científicas mostra-
ram que a exposição às partícu-
las finas e a poluentes gasosos po-
de levar à desregulação do sistema 
imunológico”, afirma.

Segundo Lavigne, algumas pes-
quisas anteriores demonstraram, 
inclusive, que em áreas com má 

qualidade do ar, houve mais visi-
tas ao pronto-socorro por infec-
ção ao Sars-CoV-2. “Os poluentes 
podem afetar a resposta imune, in-
fluenciando também a gravidade 
da doença em pessoas já infecta-
das”, aponta. “Assim, a hipótese de 
que os poluentes do ar podem au-
mentar o risco de infecção por co-
vid e potencialmente levar a uma 
doença mais grave é biologicamen-
te plausível”, destaca. 


